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Maria Emilia Franco Oliveira, médica-veterinária, doutora em Medicina Veterinária, professora da 
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Introdução
A superovulação (SOV) tem por 

objetivo obter um número de embriões 
de uma fêmea (doadora) em uma quan-
tidade superior à natural. Para isso, 
são administradas doses elevadas de 
hormônios capazes de alterar a fisio-
logia do animal e ampliar sua resposta 
ovulatória. Isso permite ampliar signi-
ficativamente o número de fêmeas de 
genótipo superiores (doadoras), que 
podem passar por vários procedimentos 
sucessivos de SOV e coleta de embri-
ões, enquanto seus embriões podem ser 
estocados (criopreservados) ou transfe-
ridos para outras fêmeas de menor valor 
zootécnico (receptoras). O hormônio 
mais comumente utilizado para esse fim 
é o hormônio folículo estimulante (FSH). 
Existem vários protocolos para supero-
vular cabras e ovelhas. Suas eficiências 
são variáveis e dependem de uma série 
de fatores. O estádio de crescimento 
folicular presente no ovário por ocasião 
do início da administração de FSH é um 
dos principais fatores e de difícil controle. 

A rigidez com horários e preparações é 
outro ponto de destaque que pode levar 
ao sucesso ou insucesso. Considerando 
os avanços no conhecimento no contro-
le do ciclo estral monitorado em tempo 
real por ultrassonografia transretal, atu-
almente é possível ter uma boa predição 
da emergência de ondas foliculares 
ovarianas após início de protocolos de 
sincronização / indução de estro sincro-
nizado, tanto na ovelha (Figueira et al., 
2020c), quanto na cabra (Carvalho de 
Paula et al., 2020).

A predição do status folicular ovaria-
no tem permitido iniciar o tratamento su-
perovulatório próximo à emergência de 
uma onda folicular. Diversos protocolos 
de várias durações foram testados em 
protocolos de indução de estro sincroni-
zado em ovelhas (Figueira et al. 2020c; 
Arrais et al., 2021), e cabras (Carvalho 
de Paula et al., 2020). O uso desse co-
nhecimento tem permitido avanços no 
grau de maturidade da técnica de SOV 
para estágios finais de desenvolvimento 
que já propiciam aplicação a campo ou 
comercial. Outro aspecto importante é 
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a quantidade em miligramas (mg) ou 
unidades internacionais (UI) de FSH e 
sua relação e repetibilidade da respos-
ta superovulatória (Maciel et al., 2019; 
Figueira et al., 2020a; Figueira et al., 
2020b), produtividade e recuperação 
de embriões. A forma de aplicação dos 
protocolos, seguindo, integralmente, as 
recomendações de preparações hor-
monais e suas consecutivas administra-
ções, é igualmente decisiva.

Este Comunicado Técnico sugere 
passos essenciais para preparações 
hormonais e execução da SOV em ove-
lhas e cabras.

Protocolos de 
superovulação 
recomendados para 
ovelhas e cabras

Pautados em estudos de indução 
de estro sincronizado, um protocolo 
de SOV é recomendado para cabras 
(Fonseca et al., 2013; Dias et al., 2019; 
Maia et al., 2020), e outro para ovelhas 
(Fonseca et al., 2019; Arrais et al., 
2021; Figueira et al., 2020a) (Figura 1). 
Quanto maior percentual de animais 
com número de ovulações ≥10 (aferida 
pelo número de corpos lúteos), maior 
o percentual de animais contribuindo 
para ≥80% dos embriões produzidos. 

Figura 1. Representação esquemática do protocolo Embrapa de superovulação em Cabras 
e Ovelhas. A dose total de hormônio folículo estimulante (133 mg de FSHp) é fracionada em 
percentuais (%) divididos em ordem decrescente para as seis aplicações propostas. 
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Esses protocolos permitem cerca de 
50% dos animais nessa condição além 
de uma grande concentração de estro 
nas primeiras 48h depois da retirada de 
dispositivo vaginal e, consequentemen-
te, boa predição da data da recuperação 
e do número de embriões viáveis.

Etapas essenciais 
para aplicação 
de protocolos de 
superovulação de 
cabras e ovelhas

A quantidade de FSH em miligramas 
(mg) ou unidades internacionais (UI) 
pode ser obtida por regra de três sim-
ples, de acordo com a apresentação 
do produto. Assim, considerando uma 
dose superovulatória de 133 mg de um 
produto com 400 mg para ser diluído 
em 10 mL, siga as orientações abaixo, 
conforme ilustrado na Figura 2.

1.	 Aspirar 15 mL do diluente em seringas 
de 5 mL, transpondo-os para o frasco 
com o liofilizado (1). Não mude a ca-
pacidade da seringa para não interfe-
rir na dose em mL. Embora seja mais 
trabalhoso, isso evita um erro comum 
que é a redução ou mesmo falta de 
produto para última aplicação.

2.	 Retirar 5 mL desses 15 mL da pri-
meira diluição e colocar em outros 
três frascos vazios (2). Em seguida, 

aspirar mais 15 mL de solução fi-
siológica estéril e colocar no frasco 
que continha o hormônio diluído 
(3). Retirar novamente em seringas 
de 5 mL e colocar nos frascos com 
hormônio diluído (4). Assim, cada 
frasco terá 10 mL ou 133 mg de FSH 
p por frasco (5). Esse volume final é 
um padrão dos protocolos Embrapa 
de SOV em cabras e ovelhas, mas 
pode ser alterado de acordo com a 
preferência do técnico.

3.	 A dose total deve ser fracionada em 
seis a oito aplicações. Considerando 
seis aplicações, sugerem-se doses 
de 25% - 25% - 15% - 15% - 10% - 
10% da dose total de FSHp. Dessa 
forma, fracionando os 10 mL obtidos 
no segundo passo para a dose total 
de 133 mg em 10 mL (5), ter-se-á 
2,5 mL - 2,5 mL  - 1,5 mL  - 1,5 mL  
- 1 mL  - 1 mL, totalizando 10 mL. 
Recomenda-se aspirar o conteúdo 
diluído para seringas de 5 mL, identi-
ficando-as com o número da doado-
ra, o número da dose (1-2-3-4-5-6) e 
a data e turno de aplicação, colocan-
do-as em sacos plásticos transparen-
tes individuais com a identificação da 
doadora. Isso facilita a aplicação e 
minimiza erros. Pequenos ajustes de 
volume podem ser feitos para que se 
mantenha a percentagem em volume 
da dose recomendada. A aspiração 
direta do frasco para aplicação ime-
diata frequentemente diminui a última 
dose por aspiração excessiva. 
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4.	 Todos os demais hormônios devem 
ser preparados e envasados em 
suas respectivas doses em seringas 
próprias e devidamente identificadas, 
colocadas no mesmo saco plástico 
do FSH e mantidas sob refrigeração.

5.	 As doses de FSH devem ser rigorosa-
mente administradas no mesmo horá-
rio pela manhã e noite, em intervalos 
de 12h. Variações nesses horários 
alteram os níveis plasmáticos do hor-
mônio e interferem na resposta supe-
rovulatória, diminuindo sua eficiência. 
Os protocolos Embrapa de SOV em 
cabras e ovelhas recomendam que a 
primeira dose seja feita 60h antes da 
retirada de dispositivo vaginal, mas 
isso pode ser alterado de acordo com 
a preferência do técnico.

6.	 A monta natural deve ser feita de 
forma preferencial em intervalos de 
12h do início ao final do cio. A cada 
turno, recebem cobertura inicial dos 
machos aquelas ainda não cober-
tas, seguidas por aquelas cobertas 
há mais tempo. Fêmeas cobertas 
inicialmente no mesmo turno devem 
ter ordem de cobertura invertida no 
turno seguinte (Fonseca, 2020). As 
inseminações artificiais podem ser 
feitas em tempo fixo com o intervalo 
de 24h e 36h depois de retirada do 
dispositivo ou 12h e 24h após início 
do estro. As coletas de embriões 
estão programadas para ocorrer em 
média 7,5 dias a oito dias após a 
retirada do dispositivo. Dessa forma, 
ovelhas e cabras que manifestam cio 

Figura 2. Recomendação sequencial para diluição de hormônio para a superovulação em 
cabras e ovelhas.
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24h a 48h após a retirada estarão 
com sete a seis dias do ciclo estral, 
respectivamente. Coletas abaixo de 
seis dias do ciclo estral podem ter 
pior taxa de recuperação e estrutu-
ras muito jovens, enquanto coletas 
acima de sete dias podem apresen-
tar embriões eclodidos. Em ambos 
os casos a criopreservação é desfa-
vorecida e/ou não recomendada.

7.	 Antiluteolítico (Flunixin-meglumine): 
doadoras superovuladas são parti-
cularmente sensíveis à regressão 
luteal precoce. A aplicação de 
flunixin-meglumine tem o objetivo 
de minimizar ou contornar esse 
fenômeno. As administrações es-
tão previstas para os dias 4-5-6 
depois da retirada do dispositivo, 
considerando as coletas nos dias 
6-7 após início do cio. Cuidado com 
doadoras que atrasam o cio, pois a 
aplicação dessa droga em animais 
em cio pode inibir a ovulação.

8.	 Derivados sintéticos da Prostaglan-
dina F2-alfa (PGF2-α): são substân-
cias necessárias para interrompe-
rem a função luteal e/ou promover 
um relaxamento cervical de tal for-
ma que permita a transposição cer-
vical. Deve ser feita de acordo com 
o tratamento superovulatório antes 
da retirada do dispositivo vaginal 
para assegurar o estro (cio), 16h 
antes do horário previsto da coleta 
de embriões e uma semana após 

esse procedimento para assegurar 
que não haja gestação indesejada.

9.	 Jejum: para coletas cirúrgicas deve 
ser feito jejum hídrico e alimentar 
total, iniciando-se 36h a 24h antes 
do horário previsto da coleta de 
embriões. É indispensável para a 
boa manipulação dos animais e 
diminuição de complicações em 
função de regurgitações indevidas 
em procedimentos cirúrgicos, mas 
é dispensável para animais que 
serão submetidos à coleta de em-
briões pela via transcervical. Nesse 
último caso recomenda-se apenas 
privação no dia da coleta. 

10.	Anotar ou assinalar em uma folha 
de programação todos os eventos, 
bem como observações, incluindo 
queda de implantes vaginais, aci-
dentes, fêmeas que não tiveram cio 
ou com cio prolongado, número de 
acasalamentos naturais ou insemi-
nações artificiais, troca de reprodu-
tores, erros na aplicação dos hor-
mônios, resposta superovulatória, 
regressão luteal precoce, aparência 
e drenagem de muco cervical, dis-
posição de anéis cervicais e tempo 
de transposição cervical, tempo de 
coleta e embriões coletados, entre 
outras. Isso pode identificar possí-
veis causas de falhas ou acertos. 
Sugere-se uma ficha de anotações 
que possa ser capaz de receber 
todos esses dados como a apresen-
tada a seguir.
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Preparado por: Jeferson Ferreira da Fonseca / Embrapa Caprinos e Ovinos / Núcleo Regional Sudeste 
Rodovia MG 133, km 42, CEP: 36.155-000, Coronel Pacheco-MG / (+55) 32-3249-4900 / Fax: (+55) 32-3249-4901 
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Controle Individual de Colheita de Embriões 
 

Projeto / Propósito: ________________________________Código _________________________________________ 

Número do programa de TE: ________________________ Data: ___________________________________________ 

Cabanha /Capril: __________________________________ Município: ______________________________________ 

Protocolo________________________________________ Observações: _____________________________________ 

Datas do Início e fim:_______________________________e _______________________________________________ 

Período início e fim (M ou T): __ e __ Monta Natural/ Inseminação Artificial (horários): __________________________ 

 
Espécie Raça Identificação Idade  Ordem de 

partos 
Observações 

      
Macho    -  
 
Parâmetro Início (Horário) Final (Horário) Duração Observações 
Cio     
Passagem     
Coleta     
 
Parâmetro Injetado Recuperado Eficiência Observações 
Líquido     
 
Parâmetro Esquerdo Direito Total Observações 
Contagem CL     
Estruturas     
Recuperação (%)     
 
Estruturas Quantidade Qualidade Situação Obs Relógio Cervical 
Não Fertilizado     Útero 
Degenerado     
Atrasado     
Mo     
Mc     
Bi     
Bl     
Bx     
Be     
Bex     
Zp     
Total     Vagina 
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Considerações finais
O sucesso da SOV é medido em últi-

ma análise pela quantidade de embriões 
viáveis produzidos e recuperados em 
função das fêmeas superestimuladas. 
Além de um protocolo testado e com 
boa repetibilidade em diferentes raças, 
a rigidez de sua aplicação desde a 
preparação hormonal até sua execu-
ção final são fatores chaves para seu 
sucesso. Seguir, integralmente, as re-
comendações do protocolo é, portanto, 
fundamental produzir de forma eficiente 
e sustentável um maior número de des-
cendentes de machos e, principalmente, 
fêmeas envolvidas em programas de 
transferência de embriões.
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